
Ano XII

r�
,

',' '",,_

TAVIRA, 10 de Junho de 1945

.

rcionzt
'n re ",<

N.O 570

(I

\

SEMANÁRIO REGZONALl:STA
-

Redactor 'Prino�pal
-

Director, EcUtor' e proprieta.rio
ASS:INA"+,"C'�.A.S

MANUEIJ VIR6'NIO PIRES Seide de IO numeros-Tavira e Freguesll's Rurais • ' 4J,0�
• » 10 » -Para, outras localidades • • 7500I

IO Africa, 12S00.
D • " - � . . . . . ..

Redacção e Administração o-. JAIME BENTO DA SJLVA ComposjQllo e, ID;l.pre�sKo
<

R,:,a e, Mal'G.lino Fl'lnGo. 14-TAYIRA Tipo$l'a(ia SOGorl'o__",Yil. Iteal ti. S�nto Ant6nlO
�

� - . "NAO SE RESTITUEM OR_lGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

Ex.mo Sr. Dr. Ramos Passos,
fala' ao "P,ovo Jflgarvio",
'Aproximando-se o dia I 1 de Junho, data historica

da conquista da: cidade de Tavira aos moiros pelo
insigne cavaleiro da Ordem de S. Tiago, D.' Paio
Peres Correia, feriado concelhio, achamos oportuno
ouvir o FtX.illO Sr. Dr rJosé Raimundo Ramos Passos,
ilustre Presidente da Câmara Munlcip>al sôbre alguns
problemas de interesse para o concelho, "pois à
riossa terra, infelizmente, não tem sido daquelas
'que tenham seguido o 'movin;tento impulsive de me

lhoramentosdos últimos anos mercêde diversas cir-
cunstâncias.

'

Procuramos o sr. dr. Ramos Passos fora das ho
ras das suas ocupações normais, encontramo-lo numa

destas .lindas noites primaveris, ali mesmo no' jardim
público, á beiraSequa, o lugar apetecivel para urna

pequena entrevista sôbre assuntos de interesse para
esta poética, cidade. ,

,

Dissemos-lhe ao que iarnos e agradavelmente se

pôs á nossa int�ra disposição: .
"

' , ,

. «Com que entao uma entrevistasinha para o nosso

(IPOVO Algarvio»?
"

,

"

'.
'

,El verdade senhor Di. e, imediatamente, dada a

maneira cardeal como tínhamos '.

sido recebidos procuramos entrar ra», na Avenida D. Marcelino p¡¡ÇOS do Concelho, onde pudes-
nos dois, assuntos que de mo- Franco,.. ,. ae instalar convenientemente tô-

mentó nós parecem de capital .:Uma vel �eVI,�amente es�lare. .das as .repartições públicas, re-
interesse para a vida da cidade, e cidos sôbre o assunto da água, paração completa e perfeita de

.são êles os problemas da (fAgua entramos n? problema da Lu�. e tôdas as estradas e construção
e da !Lu�».

-, "

u o sr, Presídente �a Câmaraia- dum edificio para o quartel da
"', ' ' formou-nos o, segumtes Guarda Nacional Republicana e

,
O ,problc;�� Ea � águ.a est� em A central eléeirica, desde que construção dum novo mercado

'VIas, de realização) : não falteql" combustíveis está em para peixe com a respective lota.
Sim, c�mo Y. sabe a .Câma�� condições de fornecer a energia Mas parla fazer melhoramen-

mandou fazer sond�gem há}a suficiente para a cidade pois tem tos com as limitadas receitas do
.bastante tempo, l!-0 sino d,a Cam- todas as suas máquinas prontas municipio s6 recorrendo a' em-
pina, na freguesia da Luz. - a funcionar.

'

, préstimos e V. Ex." é contrario
.Todo� esses ��lt!ldos foram

. '

Quantoé rransformaçâo da cor- a êles como já me disse uma vez,
feitos per.Intermédio da �epar- reme para 'alterna temos de Não! .Eu sou contrario a con-
tiç�o -de Melhoramen.�<2 de �gu.às aguardar a aplicação da Lei da 'trair empréstimos mas" semente
.e Saneamento.. e ¡;;h,eg0u. á con- Electrificação Nacional, que de- em obras donde nunca mais ve-

. ,clusão, que a água aln�lstent�, ve ,ser,. nos' ah?! mais pro�imÇ)s. ia fazer quaisqu'er: r�çeitas que
,emborp. , potáv,e-l -,era em .qq�t1- E sobre melhoramentos? Há possa� aten�ar a,s pe�lAdos eQ.·
d�de sufici�nte py_ra o Il'ba.sle.ci� alguns projectos? "

'.

cargos .que delas resultem mas,
mento da cld�de.

_

-

,...
, Projectos p{lra melhoramentos para' canÇ1lização de 'águàs, ou

Uma.vez que a água da Fonte não faltam llen'l seq!ler a bO,a von- ouiros melhoramen�os.�quivalen-
da Pra�at é Insuficiente em quan- tade em os exeélltar parerI}, as tes qu,e deem receita acho que,
tidade é incapaz' eJll qualidade receitas municipais é que são re- não haverá outro caminho a see

pensa'a Câmara em fazer o abas- duzidas e os encargossão �ran- guir:",
'

,

tecimento .por meio de furos ,her· des�pois basta !,titar' 'lue só pat:a Nao qUI'zemos dar por terll),l·
leziaoos, no Val'da A,sSêQa á, s¢· 'os'Hóspitais Civis vão anualmen· naCia a nossa conversa' éom o sr.

melhança, do ·a.bastecimento de te go ,contos, para trll-tamento de Presidente dã Cà.mara Muni'¡.
�isboa que, é feita �a sua,maiór d()ei1t�s p',obres. '.

\, pal sem ôuvirmos, a ,sua opiniA:o
p_arte â cust,a dos funos feitos no 1'odavI�, a C�ma!a com a.s sÓbre o magno problema de in·
Vale do ,Tela' " :' suas receitas ordmânas tem tel- teresse local, tantas vetes já dis-

, :' Deste estudo, já foi: en¡;iu1regap to o possiil,el...... tem reparado ba�.· cutido ......«A Lota do Atum em

do o sr. engenheiro Alves Costá, tafites es.tradas d,o toncelho, tais TaviraJl e eis o que ele nos disse!

que já visi�ou o Vale da, Asseea, 'c�mo as de� 1'av�ra, S�nto Este. «Em minha opinião tal Iota po·
tendo colhido amõstras de' ligua v�o, ,Sto. �sJev�o-Lut, Bernar· deria ser leita em Tavira porque
duma n6ra existente na propri�. ,dmhelro, ' a -Estr!lda �º Mar, 1\� 'quém pre,�f$a .de àtum para fa.t�r
dade do Br. Josá Jqaquim Fer- Luz, ,S,anta LUZIa, "",algumas na conservas val éomprá-lo onde
:r.eira e está bastante entusiasma- fregueSia de Sto. Estevão, rna.s existe lal como aconteGe çom a

do com o prejeçto. e�sas devem�s� �m parte a aeu:, . \.sardinha e out�'os peixes, porém9
.

' , , 1
' �1dade do Pres1dente da lunt;!. ,011 senhores Directores das 'om-

Jt\ cá dema tœr vo tado p�ra daquela freguesia sr. Joaquim .de ,panhias de Pescll mostram re�
con�lOuar os !stuqo§ do, r.eferl.d� Mendon�a t:indp e, pfesentemen. ceios, que são muito para respei�prolecto !ó nao o te,ndo fe�tQ �1O te está reparando a Bstrada da '

tar, dé perder o principal mer.da po� ,nao 'Se ter con,segu190 u� A;seea. éado consumidor que é Vila Real
ctaquJOmetro1J, que e necessár10 Sr. Dr. mas a cidade, naqu�· de Santo Antonie. '

para fazer o levantamento da la zona da Bsta�ão dos Caminbos Não vejo esse prejuízo pelaplanta da zona.
.....,:ie Ferro está em obrast razão já atraz exposta e� ainda

Informo-� de que a 5Ujest-ao São duas obràs àistintas. porque me consta que Olhão,dó aprov�llaf!lent.o do Val�, da A da Avenida Dr. Mateus -rei- Portimão e até Setubál, são jáAsseca nao e
A
mmh� m�s S1 �o xeira de Azevedo, que é obra da mercados importantes de atum

Ver.ead�r da Cama�a sr. F ranC1S- Junta Autonoma das Estradas e tendo sido quem nesta época e

iCO Dommgos Martms., '

• que se deve muito especialmente até á presente data tem compra ..

Arriscamos uma pregunta. En,' ao distinto engenheiro sr. Joa- do mais peixe na lota,de Vila
tão e como ,soluciona a Câmara quim Correia Barata e as dUll:s Real de Santo Antonio.
de momento a falta de água qu� escolas, uma para seXo masculI- O problema, por€m, apenas
já está a sentir.se na cidade se o no e outra para seXo feminino, diz respeito aos srs. Directores e

põço do BISpo, está ,quasi sêco e obra de �omparticip�ção com o acionistas das armações de atum
as fohtes são poucas? Estado. não tendo eu poderes para os

Para atacar a crise de momel�" Quais os melhoramentos que obrigar a trazer o atum á lota de
to da falta de água, a Câmarà julga preseoteme,nte de ma;or ne- TaVIra restando-me apenas la-
vai mandar por estes'dias desta- cessidade para o -concelho? mentar que uma das principais
�ar o antigo «p��o ga Correelou� A. �oJl$tru'r�O elo editici() dçs ri�uez.8s do Concelho r � ver t �

DR� B.A::M:OS PASSOS

Na passagem de mais um Aniversário J

�
,

da CQnqulsf,a da, cidade de Tavi·ra aos in-

ñels, «Povo Algarvio» dedica e consagra'éste
"

número.

H á aproximadamente dois
anos, o «POVO Algarvio», ouviu
as opiniões de diversas per1sona
lidades algarvias, que em Lisboa
se têm disunguído, nas artes, nas
letras, na musica e tudo mais.
Foi precisamente nessa altura

que mais ouvi falar na extinta
«Casa do Algarve». Todos êsses
àlgarvios mostraram certo inte
rêsse pela dita casa regional, ve-

, ri�çando-s� até que fazia falta e�, Lisboa, pOlS, nesta capital se en

'contra um grande núcleo de al-
garvios que, se possivel .fôsse
reuni-los, talvez ultrapassa-se al
guns milhares,
A «Casa do Algarve) foi Iun

'dada em 1930, por vários algar
vios, tendo como director, nesse

,

ano,' o Major Máteus Moreno,
ex-Comandante' Militar do Lu
bango.
Entrevistando em 1943 o Má�

jor Mateus Moreno, para o nos
so jornal, êle falou-me da Casa
d� Algarve. Êis, o que nós pu
blicamosi

ct -A finalidade da � Casa do
Algarve,) de t94�, como de res

to, a dos vanos grémios regia
nais que actualmente existem em
Lisboa, já não IS a mesma de
19?,0, Muit,{ls das actividades so ..

. ciáis e .!It,� culturais ,d�ssas .insti ..
tuiçóes de caracter p,articular, eS·
tão hoje igtegradas no programa
de ac�ão çias Juntas de Provincia.
Mas neql por isso, deixo de

: considerar ainda muito útil ,a
existência de tais grémios, mes
mo f6ra da sua simpIes objecti
vidade re.creativa.
"lnteÚgent�mentœ orieotados,
êles poçi�riam. ,�e� a�é, 6pti�QS
elemenJos de, hgaçao entu os vá
rios nl1cleos regionliis d� Metro
P9le e os, seus correspondentes
no Ultra,mar-�ampo que fpge,
Gomo se sabe, li actividade das
ditas JuntasD,.
El bastapte significativa esta

,firmação do Major Mateus Mo
reno, uma pe�so.nalid�de Algar
via em destaque em Lisboa� pois,
é professor ao Colégio Militar.
Como @ste ,antigo Director da

«Casa do Algarve» pensa� todos
os outros também. Na realidad.e
€ pena que não exista na Capie
tal uma agremiação regionalista
onde se possãm reunir, para tra·

tar, sobretudo, dos assuntos res ..

peitantes á sua provin(!ia.
Não está certo que essas per

sonalidades tenham de procurar
outras agremiações-como em

algumas tenho visto,-para to

mar contacto com os seUs com-

em beneficio de outro concelho.
t assim nos despedimos do

sr. Dr. losé Raimundo Ramos
Passos, agradecidos pela sua gen
tileza em querer dar-nos alguns
escl�recimentos de certos proble
mas de interesse para a vida. dp
noss,Q ,�op¡:;elhol

.

provincianos e discutirem certes

pontos de interesse que se rela
clonam, inteiramente, com e AI-
g,!lt've.

'

E' facto, que se nota a falta da
xCasa do Algarve), e é justo .que
alguém se pronuncie a-fim de or

.ganizar a Casa Regional do Al
garve para bem do núcleo algar
vío e até da Provincia. Espero,
dentro em pouco, falar do mes

mo assunto, mas com dadosç.tal
vez positivos para a organização
,e do bem comum, do Algarvio,
em Lisboa.

);ufs BOllifácio

o Sr. &oYBrnadorGIIIi dB Faro
visitou olÍGlalmentJ a
GORGelbo de T a v Ir a

Lêl noticia na 2.a página

SABENÇAS E LtRIAS,

'Algo sõbre S�ciologia
pOf )fiel.U. 1ft••••t••

Sociologia 6 Ciência Social
s,ão duas express6e.s com p mes·

mo significado: cIência das socie
dades. Aquela, foi fundada por
Augusto Comtt; esta, por F.,ec
àer'¡'co Le Play. Mas, estudando
as lllesma,s coisas, diferem nos
métodos de estudo: a Sociologia
de Comte es,tuda as ,m�nifesta..
ções �xteriores, sem atiqgjr ,o
coração das sociedades; ,a Ciên
cia Social estuda as socied;ldes
humanas, não 56 na� suas manic
festações exteriores" mas nos
seus componentes.
Isto é, segundo Paul Dts.,

camps, um dos sociol6gos maili
eminentes c ligado a Portugal,
,estuda os agrupamentos huma
nos e os fen6menos que se pro<
duzem, neles. Um agrupamento
humano é uma reunião de homens
organizada em vista dum tim' I
atiqgir; um fen6meno, so�ial ê
uma modificação determinavel,
que se produz num agrupamento
liumano.
Eis, de seguida, algumas ree

gras, preconceitos e principios
aa Ci�nci" Social e da Sociol".
gia.
-A Sociologia começa por

estudar os factos geográticos que
influem nas sociedades; a Geo .. ,

gratia humana começa por estu..

dar os factos geográficos nos

quais incide a acção humana.
O factor humano é primordial;

a natureza física põe condiçõe,s
e limitações á acção humana,
mas o homem aceita-as ou rejeio
ta-as, conforma-se e adapta-se às
exigencias do ambiente ou mos

tra·se·lhe refractário, e foge-lhes,
tratlstorro�"do·.I, ,E' Q l'&om�"1
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Da 1\RTB

33 desenhos de Maria Helena
Cordeiro no estúdio do S. N. I.

que esco�h; entre ás ,ah�rnativas
das �o!1dlçoes riatutalS. ,

,

As razões' do progressó dum
povo enbontram-se nas suas 'luam

; lidades e não nos seus defeitos.
, Superioridade social é a facul

.

- 4ade de adaptação às mudanças
operadas no ambiente.-E. De
moUns',

"""'A.' medida que as adminiz¡·
trações se alargain, 'são mais
acessíveis à corrupção.
Tôda a sociedade dvilízada ¿

um organismo complicado, com
funções multíplas e que cada
uma destas funções tem a sua

existSncia própria e o seu papel
distinto. .'" ',;

,

- ,

A insufici�nda de meios, de
existência devida" a um desénvol·
vimento económico muito, ímpe,r-
feito, leva à '�migr�ção. '

Em sociologia, Il lei da conli·
fiuldade é tio,verdadeíra �omo

a lei do progresso: .a tradi�ão
tem, sÔbre nós, os mesmos di
reitos que a rado; as sociedades
nlio pulam, caminham ......Dupont
Wiethe. '

=Os homens gostam de lutar
pelos seus ideais, mas na medi
da em que eles estão de acdrdo
com 06 seus interesses.
Um homem nascido para co·

'mandàr desde que é investido
de grande autoridade, não pode
deixar d,e atrair a si todo o po ..

der.-Zeveig-li Stuart.

-Para um salário melhor é
preciso um trabalho melhor.

O verdadeiro progresso social
há-de medir-se pelos adeanta·
mentos espirituais, e não pelos
materiais; mas toda a acção de
espirito que não se apoie em ar

mas é inútil.

Nunca ha excesso de riqueza,
mas má repartição dela.

A c$tatistica r. � arte de n,prie

o Sr. ünnemaêor fiDiI He 'Soro

mitt Itom exactidão, o que não
sabernos.-Â. Thiers.

-As sociedades s�o um cOQ'

junto integrante de individuos
agrupados em estrutUras que
manteem entre si relatóes cons
titucionais.
Estas estruturas �arecteriiam·

se por �erta estabilidade de for
mar a direcçãQ, relativamente
oposta ao fluxo perpétuo dos fe
nómenos ,partü:ulares. -:- G. L.
Duprat.
-A sociedade opóe, às multi·

dões amorfas? as formas sociais
-família, município, nação, or

dem monástica, exército, etc.
onde uma autoridade permanen
te mantém uma disciplina mais
ou menos aceite e uma ordem
constante; esta disciplina e esta

ordem' é que constituem as es

trl.nura� sociais,...,..DujJont,

visitou oficialmente

o concelho de Tavira
ra e f qual cabe perfeitamente a

designação de neutralidade cola
borante.
Feitaa aa apresentaçõea de to

dos oa preaentea, o ar. Governador
Civil percorreu todo o edificio doa

Paços do Concelho verificando o

seu pessimo estado de conservação.
Durante eata visita foi-lhe apre

sentado cumprimentos pela sr.a

Sub-Delegada Regional da M. P. F ..

O ar. Governador Civil e sua

comitiva foram depois viaitar as

Igrejas da Misericordia, de Sta.
Maria e de S. Paulo, Museus e Bi
bliotecaa

-

Municipaea, Palacio da
Galeria onde funciona o Tribunal,.
Parque, Castelo, Hospital que per·
correu detidamente, Quartel de In

fantaria, Gremio da Lavoura etc ..

Principiou então a viaita áa Fre

guesias.
O ar. Governador Civil com o

Comisaario da Policia e Capitão
Barros, foi acompanhado pelos ars.

Presidente da Câmara e da União
Nacional e Vereador Francisco
Martina. A primeira foi a da Con

ceição. Recebidos na Caaa do Po
vo, magnifico edificio que estã re

cebendo melhoramentos ainda.
,A Junta de Freguesia e a Di

recção da Casa do Povo cumpri.
mentaram o Chefe do Distrito e

apresentaram o que achavam de
mais urgente para a Freguesia.
Aqui, como naa restantea, a água
e os trabalhoa foi o que em pri
meiro lugar falaram. Na Caaa do

Povo compareceram tambem o Re

gedor, Profeasores e alunoa que
entregaram ao sr, Dr. Antero Ca
bral um lindo ramo de fleres. De-

, pois, seguíu-se a visita á povoação
de Cabanas onde admiraram omo

lhe caes que vai ser acreacentado.
Sta. Catarina foi a viaitada, na

ordem estudada; recepção numa

sala das Escolas, bom edificio do
Estado Novo. Saudações pelo Ir.

Presidente da C. Ao da Cala do
Povo, Brito Neto, em reprellenta�
çôell da Junta de Freguellia, eom
aD reclamações mais urgentea.
Visiti , Caaa do Povo, ao local

da futura construção, á Sociedade
Recreativa. Porto de Honra na Ca·
aa do Povo e na Sociedade. Muito
povo, palmas e vfvas. Osars. Prior
e Regedor tambem acompanharam
o visitante.

. Depoill'Sto. Estevão. Foguetes e

morteiros como nas anteriores.

Recepção na Junta de Freguesia
onde o sr. Vergilio Encarna�ão
fet as aaudaçõea em palavras ca

lorosa, ao Chef� do Distrito, a

obra rea Iisada pelo Governo e

apresentoul pa�a isso é que era a

visita, as jUlltas e urgentes recla
maçÕes.
Muito, entu�iasmo. Aqui, al mu

lheres impunham-se pelas suas

saudaçoclI vibrante. e palmalJ. Uma ,

delII foi abraçada pelo sr. Gover"
nadar Civil. Visih il Cau qo POe
vo, SOCiedade. tnspecção ao Ce-

\

mitério que estf condenado por
todos os motivos e a urgente ne

cessidade de se removerem aa di
ficuldadea que têm impedido a

construção do novo, cujo terreno

já está comprado.
Na Fregueaia da Luz, a ultima

a aer visitada, por equivoco n.a
Indicação da hora no oficio, ape
nas se encontravam a Junta de

Freguesia e a direcção da Casa do

Pavo. Visita á caaa da Junta ande
o ar. Presidente apreaentou sucin
tamente os desejos da Fregueaia.
Visita á Caaa do Pavo e á estradá
de Amaro Gonçalves. Já eram 22

horas. A visita tinha demorado
mais do que estav:a combinado.

Apresentaram cumprimentoa a ar.:\
Professora e Alunaa que ofere

ceram, como em todas as Fregue
sias visitadas, ramoa de florea ao

sr. dr. Antero Cabral.
Em todas aa Fregueaias, o ar.

Governador Civil respondeu aos

discuraoa de saudaçõea com pala
vraa de sincero agradecimento pe ..

las gentilezaa com que orecebiam
e que ae iria intereaaar pelas recla
mações que se reaumiram em to
das elas por falta de água e ne

cesaidade de abrir trabalhos para
acudir aos trabalhadores.
Não foi visitada a Fregueaia de

Cachopo que ficará para breve,
dada a dificuldade de comunica

ções.
O ar. dr. Antero Cabral retirou

para Faro com oa aeus companhei
ros, belamente impreaaionado com

a lhaneza e a sinceridade com que
foi recebido e cumprimentado em

todo o concelho.
Eatas visitaa têm �ma vantagem

dupla. Psra o visitante, porque
quando lhe falarem da Freguesia
conhece, pelo menoa, a sua vida.
Para 011 visitadoa porque vêm que
não são esquecidos. Nem tudo ae

consegue como se quere. Mas ROm
ma e Pavia não se fizeram num

dia. E o Eitado Novo reaUs., nlo
promete para não faltar.

Concurso de' Quadras
Até ao dia 22 do e�rrente;po

derão Ber enviadas as produ�aes
para o Concurso de Quadras Po
pulares e Humorísticas para
«(Academia Musical Tavirense�
Concurso de Quadras».

'

Haverá também (!oncurso de
glosa� e a quadra que serve de
mote é a seguinte! '

.

Fizeste duas joguet'ratJ
'

Na notte de S� João;, r'

I tima foi á tua parta;, .

Outra, no meu coração.
I{averá vrémi¿s e" mentôes

honrosas para todos,os ¢Iàssifi.
cados.
As produçôes serâo Helas ao

microfone, na noite de S. João,
no Parque Municipal.

J'eillceira ,6" 'dul
Forntosa moira, altiva e $orrid�lítêJ
ràÍ1tha por beleza e por trajar,
sentada com vo/apia à beira-mar,
prendendo uma saudade a toda gente I

Um flo de prata, em dôce murmU'i'af,
beija seus Pés, sereno e refulgente /
Perjuma ..a a fra_çrância elanguescenle
de amendoeiras floridas ao luar ..•

Conheceis esta Moira-Portuguesa?
E' Tavira - irmã gêmea de Ve1teZa -

'

doirado verso dUm poema azul ....

Pois esta linda moira feiticeira
é .sàmente a que existe verdadeira,
encantada, por terras cá do Sul!

,

I

Alex. Buf9a

VIDA DESPORTIVA

O sr. dr. Antero Cabral, ilustre
Governador Civil de Faro, cuja ain-

Ao escrever êstes apontamentos,
da curta passagem pelo aen cargo

ainda tenho na mente a sensação
tem sido marcada por importantes

agradavel que me causaram 011 de. melhoramentos materiaes e moraes

senhos de Maria Helena Cordeiro, para o Algarve, deu ao �oncelho
uma jovem artiata que no mês de de Tavira a honra de o visitar ofi-

Maio ae eatreou com notável êxito cialmente.

no estúdio do S. N. I. E teve ocasião o ar. Governa.

O. seus 33 desenhos entre re-
dor Civil, neate seu contacto com

tratos est9d,OS e garatujas, revelam
as entidades oficiaes e o Povo dea-

nma sensibllidade e uma riqueza
te concelho, de verificar quanto

de traço admiráveis, especíalmen-"- já eram estimado e quanto o nos-

te em eMaria Lalande», «Rapariga so concelho era concedido nas re-

de Madrid», «Zé», «Nú» e -Estu- clamações que lhe apresentou:
do de Expreasão», a fará empar-

Alem disso, a aua visita deu oca-

ceirar com os melhores artistas da sião a eplsodíos intereasantes e de-

nova' geração, num futuro breve. monstrativos e como o noaao Povo

Por outro lado, ela empregando
aceita e acredita nas autoridades

uma técnica muito su!" que ae sen-
do Estado Novo, não tendo duvida

te nascer da própria impressão
em lhes fazer directamente os seua

cauiada no seu sub-consciente pe- pedidos, certos de que serão bem

los motivos que estuda, faz com
recebidos e atendidos sempre na

que os seus" desenhos denotem medida do possível.
.

personalidade e tenham aquela be- E, no entanto, o sr. Governador

leza que s6 um bom artista lhea Civil seguiu nos seus díscursos e

labe imprimir.
nas suas conversas a linha indica-

Os seus nús de mulher lião mui- da desde o inicio pelo Chefe da

to badil, e, não é propriamente Revolução Nacional. Não fêz pro-

com Q sentido carnal que nós 08.
- nlessas de especie alguma e, escu

apreciamoa, mas aim, debaixo da- ." aado seria dizê-lo, não pediu vo

quela influência que nos faz goa tar
' toa a ninguem.

do que é belo. Ela demonatra um
Nas aldeias de Sta. Catarina e

verdadeiro conhecimento de ana: na de St.o Estevão, o entusiasmo da

tomia, que aliada à,graça do tra- recepção atingiu uma grjlnde inten-

ço e sentido da posição, noa dão sidade;' especialmente na segunda,
nma imagem perfeita. Até nas porque se dava, para mais, o facto

suas garatujaa, feitaa ao correr da de aer a primeira visita oficial de

pena, que são como uma liberta- um Governador Civil aquelaa loca-

ção da sua alma de artista, que
lidades, da memoria de homem.

quere expandir-se naquele próprio
O sr. dr, Antero Cabral, que vi-

.. momento e dar realidade às como- nha acompanhado do Comissario

ções recebidas, o faz com uma de- da Policia, sr. Capitão Santos Ca-

licadeza e elegancia, que nos es-
vaco e do sr .. Capitão Barroa, foi

panta como meia duzia de rabis- recebido na Camara Municipal,
COI, podem traduzir tão bem o

onde chegou pouco depois daa IS

<encanto e a graça da silhueta fe- horas, a cuja porta Legionarioslhea
minina nas suas mais variadas prestaram continencía enquanto a

atitudes. Banda da Academia tocava o Hino

Mariá Helena é muito nova, �Mari�. da Fontes , pelo sr, Presi-

vinte e poucos anos. Tem -ainda . denté da .Camara, Vice-Presidente

uma vida inteira à sua frente e
e Vereadôres, bem como outras

muito há a esperar das suas pos-
entidades e publico.

'

. síbilídadee. Aguardemos pois; que
Na sala das seasões, o sr, Go-

Dum futuro pr6ximo, ela nos inos- vernador Civil assumiu a presiden-
tre novamente a sua arte' e confir- cia, tendo á sU,a direita o sr. dr.

lJIe •• , qualida<ies que demonstra Luiz Joaquim Pinto, Meretis.imo

,c pOlluir. •

' Juiz � Dlrei�o e «sua,esquerda O

• , •• ft III sr. Presidente da Camara. Na sala,
H. t!!,

I hcomp etamente c eia, encontra..

vam·se Comandantes da G. N. R.
e da G. F" representantea da M.
P. e da L. ,P., Teaoureiro de Fi.
nan\jas, Direcção do Gremio da
Lavoura, Professores, Juntas de

.
Freguesias, União ·Nacional, etc..

O ar, dr. Ramos Passos lIaudou
o ar. Governador CiVil e relatou I
lIituaçâ.Ç) da Cain�ra, ali necellsida·
�ea do Concelho e a q'uestão pl'êe

. piente da, água para a conalização
p'ubl�cª, reflex.o da aéca que allige
,toda a nosaa região. .'

O 'Sf•. dr. Jaime Bento da SUva
saudou o iluatre visitaQte em no

me dOli nacionaliatas do eoncelho,
recordando all"'manifeatações de h«
pOUCOD dias a Suas Ex.'U o Chefe
de Estado e ó Chefe do Governo,
terminando por f!logiar a acção de"
aenvolvida ji pelo sr. dr. Antero
Cabral, cumprimentando o d¡g�o
fepr�sentant� do Governo de Sa..

luar no Algarve.
.

O a�. Governador Civil agtade·
ceu 011 eumpriméntos que lhe'ti.
nham sido IBresentados e referhie

.

eU ¡¡ politica do Eatado Novo, es"
peCialmente, is· atitudes tomadas .

pelo no.so Gov�rno d'orante a guer�

o ¢ POYO Algarvio » chama a

atenção das entidades com

petentes para o compeonato
da 2,a Divisão

Disputou-se no passado dia ,20

de Maio, em Olhão, a final do
campeonato da z.a divisão entre

o Sport Lisboa e Faro e o Boa
Esperança Foot-Ball Club de
Portimão.
Como'não podia deixar de ser,

o encontro decorreu num ambien
te' que fazia realçaro nulo inte-.
resse despertado, e com um ní
vel técnico que pouco abona o

progresso do nosso futebol.
As razões que contribuem pa

ra a 'verificação destes factos e

para as quais nos permitimos
com o devido respeito-chamar
a atenção do Ex.mo Delegado da
Direcção Geral dos Desportos no

Algarve e da Associação de Fu
tebol de Faro residem, salvo me

lhor opinião, na maneira como

êste campeonato é disputado.
Não seria melhor, em virtude

dos poucos grupos, (alguns sem

campo proprio) que constituem a

2.1l divisão, fazer um alargamen
to da na a titulo de experiência
e com caracter provisório para
se tornar definitivo ou não con.

torme os resultados obtidos?
.

. Assim como estli a ser dispu
tado, o nosso futebol não pode
progredir em virtude da falta de
contacto entre os grupos que es

tão na, 't.a divisão, ou ainda ena

tres êstes e os melhores (não ha
vendo z.a divisão) e como conse
quência a falta de estimulo para

,
fazer melhor. Quando é que Ta
vira, Silves e Lagos se verão re

presentadas na I.
a divisão se os

seus grupos, no intervalo de dois
desafios teem de guardar as ca

misolas em nafetalina e encebar
as botas para se não estragarem,
por inactividade? Temos a certe

za de que os encargos que, êsse
alargamento traria à Associação
e aos grupos nela filiados, seriam
sobejamente recompensados com
as receitas, motivadas pelo inte·
resse que despertariam nO-J?ubli.
J:O dessas terras a continuidade
da disputa do campeonato com tl

visita dos melhores, c a �onse·

quente subida de nível dos Ieus

representantes pelo contacto �om

êSlies grupos.
'

Quer-nos pare�er que, proce
dendo assim, o Ex.lllo Dcfegado

.

da Direcção. Clcrat dos Despor
tos e a Associação de Futebol de

Faro" prestari�m ao futebol ai
garvJo e posslvelmertté ao fute·
&01 Nacional, dado o recrutamen·
to, de àlgumas das das" suas fi ..

guras para os grupos que teem

repres,entado Portugal, e � ha.;
bílidade que os jogadores algar ..
vios te�m sempre manifestado
demonstrada mais uma vez pelas
recentes vitórias do grupo de fu
tebol da M. P. de Faro, Escola
Industrial,' que sem treinador ofi·
cial 'e responsável oU pelo'menos
profissional, obteve sobre os cen·

tros da M. P. do Porto, desafio
realitado no Porto, e de Vila
Real de Traz-os"Montes, estes
'om treinador profissional de nó·
meada a dirigi-Ios,-um servi�o
que, indo de encontro aos dese ..

jos dos jogadores que represen"
t�m êsses grupos e das suasmu"
sas associativas, tambem seriA
bem reQeb�do por todos aquêlctl
que acreditam na lealdade 11,0
desporto, pata pot seu interm4·
dio, ela ser compreendida e pra·
ticada, fatendo teal,ar o aSEe'to
do desporto para a c,duca�âo, e

atingir portanto uma das suas fi
nalídades mals nobtes.

I.

Dr. ,It. Guerreiro Pereira
M:êdico-EspeCialista

Rins, Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - Diat erm i a

Consultas:

R. do Sto, Antônio, 32-VI-Tel. 5Y
Residência:

Rua Filipe !listão, 36 - FARO
Da. 14 às 18 hor••
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Festas Populares - No Parque
Municipal, promovidas pela Ban
da da Academia Musical Tavi
reuse, realisam se nos dias I r

,

12, 13, 17, 23, :q, 28 e 29 do
corrente e durante o mês de Ju
lho com o segumre programa:
Día II - Feriado Concelhio

(Data da Tomada da cidade aos

moiros) Abertura da Festa.
A's 12 horas-Içar da Bandei

ra no Castelo da cidade e toque
festivo do Sino do Relógio.
A's 22 horas-A Banda da

Academia Musical Tavirense,
percorrerá a cidade anunciando
a abertura das Festas no Parque
Municipal.
A's 23 horas-No Parque Mu

nicipal, inauguração dos festejos
com um selecto concerto pela
Banda da Academia, sob a re

gência do seu novo chefe sr. An-
,

tónio Fernandes. Vistosas ilumi
nações, fogos de artificio do dis
tinto pirotécnico sr. Gomes da
Costa, Tombola e Quermesse.
A' I hora-DANCING, abri

lhantado pela afamada orquestra
de Jazz «Cliper»,
Dia 12-A's 23 horas-s-Con

certo pela Banda da Academia.
A' I hora-DANCING, abri

lhantado pela «Orquestra Tipica
Algarvia», que tão grandiosos
exitos teem alcançado José Fer
reira-Pai e Filho, os eximios to
cadores de harmónio q.ue aca

bam de regressar da capital,
onde foram dar concertos na
Feira Popular.
Repetição dos folguedos da

noite anterior.
Durante a noite serão queima

dos lindos Fogos de artificio.
Dia 1J (Santo A1lt6nio)-A's

23 horas - Abertura das festas
com a apresentação da excelente
orquestra de Jazz «Algarve» a

melhor da provincia' da qual faz
. parte um núcleo de verdadeiros
artistas. Repetição dos folguedos
da noite anterior.
No Dancing é reservado o di

reito de admissão.
•

, O programa referente aos res
tantes dias anunciados está em

organiza�ão •.

Eleola de Peséa-A·fim-de veri
ficar o estado de adiantamento
das obras de adaptãçâo do editi.
cio do antigo Asilo de Esperança
Freire a Escola de Pesca, este
ve em Tavira o sr. Comandante
Tenreiro, da Junta Central das
Casas do Pesdador, acompanha
do do arquitecto, sr. Costa Ma·
cêdo autor do projecto.

.

Segundo nos consta a ínaugu
ração deve realizar-se por todo.
o mês de Julho proximo. .

O sr. Comandante "Tenreiro
retirou, depois, para Olhão, Fa
ro e Portimão onde ia examinar
as realizações das Casas dos Pes
cadores daquelas localidades, es
pecialmente em Olhão por causa
do Hospital.

.

•

farmácia de Serviço-Encontra.'-

Be de servi,o urgente durante
Il eorrente semana a Farmãeia
France.

•

S. O. da Miserlcordla�Para faú·
litar o pagamento dos foros e ju.
ros; continua.abertá todoa 011 do
min'gos, das 12 ás 15 horas, a
Secretaria desta instituição,

..

Oampeonató . de Tiro a08 Pratos
- Termmou no passado dortilD·
go o campea1\ato con�elhio de
tiro aos _pratos; _promovido pelo
'tavira Gínásio Club, éujo resul
.tado foi o seguinte! '

lndividuais- i .

o classificado!
Julio Fernandes, de Tavira, 43
pontos; �.o Palma Horta; de Ta
vira-, 42 pontos; 3.0 Victotino
Miguel, de Santa Catarina, 41
pOrito e 4.0 dr. Bduardo Mansi·
nho 40, pontos.
Classificou ·se em I.

o lugar a

tquipa A, de Tavira.
A todos os classificados toram

entregues ta�as.

Esfe n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de'

Gensur••

Sagrado Coração de Jesns-Está
marcada para o dia 8 de Julho
próximo a festa do Sagrado Co
ração de Jesus, que se costuma

realizar tsernpre com extraordi
nária solénidade na Parcqu' al
de Sam'lago juntamente com a

comunhão solene das crianças.
E' promovida pelo Aposto

lado da Oração. Assistira Sua
Ex.llIa Rev.v" o Senhor Bispo do
Algarve e prégará triduo e festa
um ilustre orador sagrado da
capital.

•

Festas da Academia-A Comis-
são organízadora das festas da
Banda da Academia Musical Ta
virense enviou a todos os tavi
renses e amigos de Tavira, uma
circular solicitando a oferta de
alguns prémios destinados á torn
bola e à quermesse e agradece a

todas as pessoas que corre1'pon
derem ao seu apêlo o favor de não
se demorarem com a entrega a

qual deverá ser feita no estabe
lecimento do sr. M. de Sousa
Rosa.

•

Melhoramentos-Neste momento
estão a pavimentar em paraleli
pipedes a Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevêdo, desde o

Largo das Portas da Afeição até
á passagem do nivel, íncluindo
a urbanização do Largo da Es
tação. Esta obra foi projectada e

dada de empreitada pela DIrec
ção Distrital de Estradas, visto
que constitue agora um trecho
da Estrada Nacional na sua pas
sagem atravez da cidade.
Tambem a Direcção da Hi

draulica do Guadiana está em

pedrando todo o espaço da Rua
José Pires Padinha, para alem
doMercado Municipal,compreen·
dendo entre o leito da rua e as

muralhas do rio. Igualmente es

tão concertando as referidas mu-
. ralhas.

Neste local impunha-se a cons

trução de um W. C. publico. A'
írequencia e á distancia a que fi
ca mais proximo, justificam essa

despeza.
•

GoncurSD dO ,YBstido da Obita
Tem despertado 'O' maior in

teresse a realização do Concur
so Nacional do Vestido de Chita
para eleição da «Rainha Tavi ..
rense».
Na noite de 23 do correare,

será feita ne Parque.Municipal a
passagem de modêlos e na noite
de 24, proceder-se-a à eleição da
«Rainha do Vestido de Chita»,
Várias firmas comerciais de

Tavira têm oferecido pr-émios
para o concurso, dentre elas ci
taremos as seguintes ¡ J. Carmo
L.da, um vestido de chita, desti
nado à concorrente MIe. Maria
Teodosia Morais, «Béton», de
Pereira & C/', urn vestido de
'chita à escolha destinado à con

sorrente MIe. Lidia de Jesus
Sousa, Joaquim Dias, um vestí
do de chita à escolha destinado
ii concorrente MIe. Graciéte Ri
beiro Lourenço ¡ Manuel Pedro
Cabrita J.OI', um vestido de chita
Il. escolha destinado li. �oneorren·
,te MIe. Maria Leonor Ventura�
Joaquim dos Santos, Um Ye�tido
de .hita à escolha, destlnàdo à
4oncortente MIe. Maria da J3jn·
,atnatão Parreira, Casa Nolasco,
LIm vestido de ,chita à escolha
destinado á concorrente MIe,
Maria Antonieta Custodio de
Oliveira, «Casa Támár», um

vestido de chita li. escolha da
éonéorrente MIe. Maria José da
Palma Oon�alves.
A ourivesaria Mansinho, ofee•

teceu uma caixa o.duarda Joias.
em madeira e prata- para a pri
meira classificada.
Inscreveram-se também no

concurso do Vestido de Chita
MIe. Maria Celeste Freitas, do .

Livramento e Etelvina Maria do
N ascimento Pereira, da Luz de
ravira.
E' de espetar que mais flrmas

comerciais e industriais se àsso·
dam nesta manitestaçlio de bom'
g�sto oferec�ndo os seus pré�
mIOS às classificadas suas conter.
râneas. A' maneira de que se

tem feito noutra.s loca.lidades em

Aniversãrioll
Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Cristina Mar
ques de Campos.
Em II-Menina Maria Helena Falei

ro Faustino e o sr. José Inácio Días,
Em 12-Srs. João António Vieira e

António Soares Mansinho.
Em 13-Sr. António Gil Madeira

Teixeira, .

Em ¡S-Menina Maria Dora Chagas
e D, Lidia Candido Soares Lemos,
Em 16-D, Maria de Lourdes Ribeiro

de Sousa Larcher.

Partidas e Chegadas

Regressou da capital o sr, Bernardi
no de Jesus Pereira, empregado na Es
cola de Pesca.
-Acompanhado de sua filha partiu

para a capital, a sr.s 1), Maria Amélia
Trindade Guerreiro, esposa do nosso

presado conterrâneo sr, Carlos Guer
reiro, chefe da Alfandega, nesta cidade,
=-Partiu para Lisboa, a sr.s D Bea

triz Conceição II1onteiro, esposa do
nosso assinante Sf, Virgilio Correia
Monteiro, proprietário da Tipografia
Modêlo.
-Foi á capital, o sr, engenheiro João

Maria Cabral, dignissimo director do
Posto Agrário do Sotavento do Al
garve,
-Foi para Lisboa o sr. engenheiro

agrónomo David Lopes dos Reis, em
serviço no Posto Agrário desta cidade.
-Regressou do Porto, o sr. José Joa

quim Ferreira, proprietário, residente
nesta cidade.

Casamento

Na paroquial de Sant'lago realizou-se
no dia 4 do corrente o casamento do
sr. Virgilio Pina do Nascimento Santos,
funcionario dos Caminhos de Ferro do
Estoril, com a menina Maria João Ba
zilia, desta cidade, Apadrinharam pelo

. noivo, seu pai sr. Joaquim dos Santos,
e irmã e cunhado D, Maria do Carmo
dos Santos Vicente e João de Jesus Vi
cente, e pela noiva D. Etelvina d'Ascen
ção Caleça Ribeiro,
Os noivos seguiram nesse mesmo dia

para Lisboa onde fixaram residencia.
Muitas felicidades,

EDITAL
João Simões Quintas Júnior
Engenheiro Chefe da 5. a

Circunscrição Industrial

Faço saber que Felisardo Cor
reia Dourado requereu licença
para exploração de um fomo de
pastelaria, situado na Rua Dr.
José Guimarães, n." 2, freguesia
e conceího de Vila Real de San
to Ántónio, distrito de Faro, in
cluido na 3.a. classe, com os in
convenientes de fumo e perigo
de incêndio, 'que confronta ao

Norte Rua em projecto, ao Sul
com a cerca de Jacinto Rodri
gues, ao Nassente com proprie
dade de Herdeiros de Manuel
Gregório e ao Poente com a Rua
Dr. José Guimarães •

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó
modas, perigosas. OU Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação dês
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama
ções . por escrito, contra a Con
cessão da licença requerida e exa
minar o respective processo nes
ta' Circunscrição, com sede no

Largo do Terreiro do Bispo (Edi
fíeio da Mutualidade Popular).

. Faro, Secretaria da s.a Cir
cunscrição Industrial, em 30 ds
Maio de 1945 •.

O E:.ngenheiro Chef§

¡oilo Simoes QuitdaiJ ¡tinior

PRBOI0
Vende"'se na Bela Fria, com

8 compartimentos; instalação
eléctrica, quintal com árvores
de frutos e várias servidões,
Esta venda é feita com ur..

gênciá por motivo do seu

proprietário pretender breve'"
mente afastar-se para o es,.,

trangeiro.
Quem pretender, dirigir·se

Bela Fria n.O 4

que o comercio, industria e par
ticulares tem prestado �om todo
o �arinho o seu prestigioso au

xilio.
Tavira vai pois nlatcat na con

tecfão dos seUs vestidos mercê
do bom gosto das suas exelentes
cQstureire,s. .

GR£MIO DA LAVOURA
de Tavira

Cotas:

Aconselha-se o pagamento das
respeitantes ao corrente ano que
relaxam a seguir aos periodos de
pagamento voluntário, sem pos
sibilidade das móras que ante
riormente se facultavam.

Manifesto de Trigo e Cen1eio da

Colh.eita de 1945 :

Pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo foi autori
zado o recebimento, desde já,
dos manisfestos da produção de
trigo e centeio, mas só para efei
to de trocos.

Palha:

Fazem-se desde já as liquida
ções correspondentes a quantida
des entregues aos nossos asso

ciados. Estes deverão compare
cer na séde do Grémio para
efectuar os respectivos pagamen
tos.

Serviços de Sanidade Vegetal:
Declara-se que se encontra

aberta a inscrição para o trata
mento do pedrado das nesperei
ras até IS do correntev-e, para o

de citrinos até IS de Julho do
corrente ano. Esclarece-se que
as inscrições são indispensáveis a

todos quantos pretendam benefi
ciar de tais serviços, quer se tra
te ou não do primeiro ano que
os utilizam •

Superfosfatos:
Por subsistírem as dificuldades

de transportes para o Iornecimen
to dêste adubo nas épocas pró
prias, foi-nos recomendado supe
riormente a conveniência de se,
iniciar já a sua distribuição ¡Jara
Il próxima campanha. Está o Gré
mio abastecido para servir os pro
prietários que {'revidentes, não
queiram ficar privados dêste adu
bo na época das sementeiras.

Aparelhos de T. S. �.
Os mais lindos modêlos para cor
rente e baterias das mais acre

ditadas marcas

VENDIS I PRONTO E I PRESTIÇÕES
Franoisco Padinha Raimúndo
RUIl Dr. Parreiral H�A�TAYIRA

A Sorte Grande só sai aos outros?
Sim, mas aos outros que jogam I

E agora p'lo Santo António
São três mil contos à justa
-Vão lá jasar, que demónio
A experiencia pouco custa!

Quem quere viver, sem cuidados,
Uma vida muito grande
Compre os numeros premiados
Que vende sempre o ALEXANDRE.

E desta vez sai a bola
DOS TREZ MIL CONTOS Catitas
Aos freguêses do ALEXANDRE
Em notas todas bonitas.

.

Rodam, rodam, de mansinho,
As bolas dentro da esfera
Diz, a fio, o Zé Povinho:
Ter li grande, quem pudera!

Lotaria de Santo António
.

Prémios maiores:

8.000,.1500 e 100 CONTOS

Extracção a 15 de Junho de 1945
Cautelas . , . ..

12!00Vlgésslmos . • •. 415 00
Melas •••.• 4150 00
Bilhetes . . . . . 900'00

(PREÇOS DE LISBOA)
Revendedor Oficial em TAVIRA:

eASA BRASIL
Rua da Líberdade - TAVIRA

I

VALENTIM
«O Cauteleiro da Sorte», Agen"
te do Cambista, Festa no Con

celho de Tavira

Fornece jogo il sub-agenres:
GRANDE PALPITE

Para a lotaria de Sto. Antonio no

N.O 11.269
Sub-Agentes em:

Vila Real de Santo Antonio

dosé Antonio dos Reis

o «Povo Algarvio,. veD'"

de-eel em Tavira. na

Tabacaria 8&D\01.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYBolda da Republica, 120" 122
PABO

eon.ultas em TaYira, às qain"
fa. f.ira •• DO .soritório

.0 .0Ualta.o!' earmo t••••

Bnunolal no IIPOYO 8lgamo"

eAmara MUllicipal de Tavira

1\NUNele
eoncurso pllbliGO para il arremataOio cla emprei"
tacia ele Instala,6es Sanih\rlas a construir na

toyoaqio ti. SInta roulia, elo cODcelho cie Tavira

F'AZ PÚBLiCO que no dia 5 de Julho de 1945, pelas r 5
horas; na sala das teuni6es dos Paços do Concelho, perante
a Câmara Mu�icipal, se procederá ao concurso público para
a arrematação da empreitada de «Construção de um bloco
de Instalações Sanitárias, na povoação de Santa Lusia, dêste
concelho de Tavira».

A hase de liolta9io , cie Ksc. 45.900$00
Para ser admitido ao ConCurso é necessário efet:tuur na

_Ag�ncia da Caixa Geral de Depósitos, Créditos e Previdência,
em Tavira, o depósito provisório de 1. I 47tifl50, mediante
guia passada pela secretaria da Cámara Municipal, em qual ..
quer dia útil, até às 14 horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será de 5°10 do valor da adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos, medições

e desenhos, estão patentes em qualquer dia útil, das I 1 às I']
horas,

11-lavira; em ó de Junho de 1945
O Presidente da Câmara Municipal,

a) Ramos Pa8Sos.



t .4 POVO ALGARVIO

Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma- .

teriaI, como em disposição de carga e alcance

Espingardaria Algarve
T 1\ v I R 1\ r'

� I

-�- !_--

Agencia em Portugal

: 1

A casa que o público tavirense deve preferir para efec
tuar as suas compras em Lanificios, Sêdas, Riscados,

.

Cotins, C'olchas, Meias, Peugas, Camisaria, Sombri
,n�as, Chapeus, .Malas, Perfumarias, CalQado e

'l'"
todos os artigos de uso doméstico.

Novas remessas chegadas em' artigos de novidade

.. 'Visite a Casa «Támáf» que faz facilidades
nas suas compras e a preços especiais.

Secção de vendas a dinheiro e 'pr��o

I

Máquinas, , )
J"

de costura"

B

'C
'C

L')
I 'E
T
A .

·8

EXPOS¡ÇÁO E VENDA

STAND WANDElJEI1
I.ISB(J.i; RilA fllGtNIO/JO$ $ANT()$./�AI7p[L(fiZflZ$l

, <

lYIansinho & _Faleitto
,

Rua José Pires Padinha-TAVI RA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

..

I r

SEGUROS

·2 engenhos de ferro noso, I .

csrro de 2 molas novo, l' par
. de chapas para carro.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalves-Luz de

. Tavira. ,

Dão-se explicações pOI' carta
aos' interessados.

Balança Centesirnal

Coæpra-se pan. i.500 Kgs ..
Desidério Rosa-'Castro-Marim.

,

'PRBDIe"
Arrenda=se um eom corredor

e 8 comp�r�mentos, quiptal, e

água' em frentre do mesmn.

Quem pretender dirija-se a·;Jo ..

sé Rodrigues Emilio . .sitió de
�maro Gonçalves-Lui de Ta-

. ,]..: ,.,

nra.
-

.' ,

de Acidentes de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no.;.

ras com emprego de explosivos efectuam

-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13-TAVIFJA:

·Horta, e S,eque'ira
.II �.

Venda ..se on arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia da Luz
e uma courela no sitio de Sina ..

goga, outra no sitio da Ig'reja,
bem como uma moradia na al
deia' de .santo Estevão. Quem
pretender dirija-se. a Francisco
Romão Fernandes-Santo Es ..

. tevão•.

Vendem�se
'5 engenhos em perfeito esta ..

do 'de funcionamento sendo 2

em ferro e 3 em madeira.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz--Tavira.

,Quinta das Bonitas
Vende-se, no sitio do Valón

go, Conceição de Tavira.

Propostas em carta fechada
até 30 de Junho. Rna Caetano
Alberto, !6 Bairro Social do Ar�
co do Cégo-Lisboa.

Quareis fazar bons nagócios?
AnÚDClal n. semanário regionalista

"POYO Algaryio"

J. TRVEIRR
R. Brifo " eunh" 403-MATOZINHOS-Telef. 515�M.

REPRESENTAÇÓES- CONSERVAS DE PEIXE

SOCIEDADE ARTISTICA

Manufat.'· de Borracha, Lda.
Azeites Refinados

Pôlpa de Tomate para Conservas
Folha de Flandres ,

Máquinas para a Industria de Conserva

faHeif05 POfO Proia
Cadeiras articuladas com o fundo e

as costas em lona (muito- comodas).

eadeiras á Aviador e cadeiras de via

gem, próprias para vileglatura .;

no campo e praias.I '.

As ultimas noviela,eles em modernas e com'oelá! �a'" J

elf�iras encôntram Y. EJ[.tI6� aos melhores prfços. '

I �, • J

nos estabeleeímentes àe
., ,

JoséMaria doNascimento
, . ,

• .

I 'Rua 'f)� Marcelino Franco, 5 - TA.VJ:Fl',A':: .•

\

., .J

"lI

Fábrica d�' "¡arjnhas -espoadas
t. '

A iDaior e �ais completa do 'Algarve. Fabriee :el-
• I merado como ,o atest�Ql- as s�ás esplendidas fa-

•
'

t
" rinhas e as Sllas semeas sem rival•.

• , ,í
j

"

, :
,.

Fábrica de farinhas em rama-

, "

,

. I

" J Uma ,4&1 .¡iores do Pai,. ts. e,o., JDo,der�". '-PI�...
lhagem, produzindo aa luas �o ,.eredi�d�1 fa·
fiahu em rama.,

.

"

" P A D A R I A

. lif •

i ,

�------.----- �

01 produtol dai fábricas
.J .. , A. Pacheco

teem a. ga.rantia. duma fabricaQio cuidadosa. emma..

quinaria moderna a aperfeiçoa.da. ,

.

Júlio Sancho
.-

Casa Sómel
Médico-Radiologista

Ita.ios X .. Electroterapia
Carrinhos e Cadeirinhas para
Crianças-Produção Fabrinça

Dâo-se facilidades de pagamento
Rua Santo António, 92. I. o

TEL_ 57
Faça as vossas compras

nesta Casa

F A R'Q
Retomou a. Clinica

R. José Pires Padinha 34


